INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NO CUIDADO DE FERIDAS: AVANÇOS, LIMITAÇÕES E APLICABILIDADE CLÍNICA

RESUMO

Introdução: O cuidado de feridas, agudas ou crônicas, requer avaliação criteriosa, manejo adequado e educação em saúde, visando prevenir complicações e favorecer a cicatrização. Nesse contexto, o avanço das tecnologias digitais, especialmente da inteligência artificial (IA), tem ampliado o suporte à prática clínica, com destaque para o uso de algoritmos de machine learning e deep learning na análise de imagens, no diagnóstico e na orientação terapêutica.1,2 Objetivo: Analisar evidências na literatura sobre o uso da inteligência artificial na avaliação e manejo de feridas. Método: Revisão integrativa da literatura realizada nas bases PubMed e BDENF. Utilizaram-se os descritores em Ciências da Saúde (DeCS) “Inteligência Artificial”, “Feridas” e “Cuidado de Feridas”, combinados pelos operadores booleanos AND e OR. Foram incluídos estudos dos últimos cinco anos, disponíveis na íntegra, em português, inglês e espanhol. Ao final, sete estudos compuseram a amostra. Resultados: A IA demonstrou potencial no apoio à avaliação clínica de feridas, especialmente na identificação, classificação e suporte à decisão. Tecnologias baseadas em machine learning e deep learning destacaram-se na análise de imagens, promovendo maior agilidade e padronização. Observou-se similaridade entre resultados obtidos por sistemas de IA e por profissionais, embora a avaliação humana considere melhor aspectos clínicos multifatoriais.3Entre as limitações, destacam-se a dependência de dados estruturados e o risco de erros na interpretação automatizado.1,2,3 Conclusão: A IA configura-se como ferramenta promissora para tornar o cuidado de feridas mais preciso e ágil. Contudo, deve ser utilizada de forma complementar ao julgamento profissional, sendo essencial sua validação em contextos reais. Implicações para a enfermagem: Evidencia-se o potencial da IA na melhoria da qualidade do cuidado, previsão de riscos e otimização do trabalho em enfermagem, destacando-se a necessidade de capacitação profissional e ampliação de estudos aplicados.2
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